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    Prefácio




    Inverno rigoroso, em um sábado à tarde! Com uma viagem marcada para região serrana do estado do Rio de Janeiro, iniciei os preparativos arrumando as malas para um final de semana de ministrações naquela região. Na hora de sair, pensei “vou levar um livro para ler”. Parei entre a sala e o quarto e desisti da ideia quando um outro pensamento veio-me:




    “não posso levar livro algum; preciso ler o livro da Dayana Ribeiro esse fim de semana a fim de escrever o prefácio”.




    E foi isso que fiz. Muito bem acomodada no carro, já com o cinto de segurança no banco do carona, peguei o celular, abri o arquivo enviado pela autora e comecei a ler. Pensei: “vou iniciar logo essa leitura aqui no carro e até o final de semana encerro esse livro. Se não tiver tempo por causa dos compromissos, termino a leitura no retorno da viagem”.




    Que coisa! Ainda me emociono quando me lembro de tudo que aconteceu! As primeiras frases do livro já me impactaram profundamente. Final do primeiro capítulo e eu já estava chorando. Não deu mais para parar. Lia..., chorava..., orava..., cantava..., falava em mistérios com Deus! Meu esposo e minha filha no carro tentavam entender tudo que estava acontecendo. Eu não conseguia colocar em palavras o que estava sentindo, com as lágrimas banhando o rosto eu só conseguia dizer:




    — Mô, que livro! Jesus guarde a Dayana! Que escritora é essa, meu Deus?!




    Estava profundamente impactada com a história, com a unção em cada trecho, com a sabedoria da autora em desenrolar o assunto, com as passagens bíblicas citadas, era tudo de uma magnitude e grandeza que me faltam palavras para descrever! Em uma hora acabei a leitura do livro! Simplesmente “devorei” o livro!




    Não, não estou sendo dramática! No momento em que escrevo esse prefácio, sinto a mesma presença que me envolveu no momento em que eu estava lendo essa obra!




    Elyashiyb...




    Que obra! Minhas emoções foram curadas após a leitura dessa livro!




    Dayana Ribeiro, meu Frank E. Peretti brasileira, essa obra chegará a tantos lugares, tantos, tantos... estou certa disso! Você já está pronta! Foste lapidada no deserto! Essa obra vai longe...muito longe! Mais importante que a obra é a voz que dela emana. Uma voz que cura, que consola, que ensina, que visita durante a leitura e também perscruta os lugares mais sombrios e profundos de nossas emoções. Que voz!




    Elyashyb...




    Podes sair mundo afora, corra por todos os continentes e envolva o coração de todos os leitores com essa preciosa Graça que de ti emana nos trazendo de volta à vida dando-nos o direito de vivê-la em sua plenitude.




    Elyashyb foi escrito para mim, foi escrito para você que precisa de respostas para tantas perguntas que sua boca nunca ousou pronunciar. Choro enquanto escrevo esse prefácio. Leia esse livro! Não pare na metade da obra! Vá até o fim! Sei que a Graça que me envolveu também te envolverá! Eu creio!




    “Porventura não há bálsamo em Gileade? Ou não se acha lá médico?...”




    Sim, o bálsamo de Gileade visitou-me dentro de um carro na estrada fria de um intenso inverno através da leitura desse livro; não sei que inverno você atravessa nesse momento, mas abra agora as páginas de Elyashiyb e receba a visita real do Deus que restaura.




    Sei que é tudo pela Graça! Ah, se não fora a Graça!




    Escritora Eleusa Matos




    Autora dos livros “NEGRA POBRE GORDA CRENTE — Os caminhos nem sempre são suaves para o Magistério” e “Colocando a Casa em Ordem”


  




  

    Introdução




    O que ela é?




    Se aquela que perde o cônjuge é viúva, como devo chamá-la?




    Se filhos e filhas que enterram os pais tornam-se órfãos, como chamar aquela que enterra seu filho? Como anunciá-la?




    Já era noite a porta se abriu, a sala estava escura, fria,




    Bem contextualizada e no seu interior o casal que entrava assustado, tremendo... e o coração dela gritava:




    ”por favor, Deus, por favor, que ele esteja bem, que o coração esteja batendo, que tenha sido um erro de execução, que o sonar não tenha conseguido ouvir por causa da posição, por favor, Deus, por favor”.




    Ninguém ousava falar, por alguns segundos ninguém trocou olhares, o pensamento estava confuso, havia uma atmosfera fúnebre no ar, mas havia esperança, eu acreditava fielmente que tudo estava bem, eu precisava acreditar, foi isso que vim treinando nos últimos meses, é preciso questionar essa voz que diz constantemente ao meu ouvido que tudo vai dar errado.




    Qual é? Tudo está dando certo, vai dar certo, está tudo bem!




    — Deita aqui com a barriga para fora, vou botar um gelzinho gelado na sua barriga, mas você já deve está acostumada.




    E um sorriso de canto de boca surge.




    — Ah eu estou acostumada, mas o Bê não gosta, ele sempre fica agitado durante a ultrassonografia, ele é sentimental, não gosta de ser incomodado (risos), enquanto isso, por dentro a alma gelava, o coração acelerava e as frases de auto ajuda estavam sendo reafirmadas, mas desta vez com mais força “vai ficar tudo bem, ele está bem!”




    Afinal além de ser mãe eu sou enfermeira, e o papai já está apavorado, não precisava de dois desesperados, eu tinha que ser forte.




    Então eu olho para o lado e lá está ele, um negão de 1.82m, firme ao lado, mas com os olhos vermelhos e o sistema nervoso descarregava correntes de adrenalina visíveis aos olhos, as mãos tremiam, a boca dele ficava branca o rosto pálido, mas ele estava ali, firme, ao meu lado e de seu bebê, como um bom marido, como um bom pai.




    O exame começa. E seguindo o protocolo inicial, a médica vai buscar os batimentos cardíacos.




    Como boa professora de anatomia, rapidamente vejo na tela da sala de ultrassonografia o pior filme de terror que já produziram: a inércia!




    A médica continua a procura pelos batimentos, nesta hora as lágrimas já começam a escorrer, não precisava de palavras...




    Lá estava aquele pequeno coração.




    O meu olhar fica fixo, esperando qualquer movimento, sístole, diástole (palavras complicadas e muito específicas, só o pessoal da saúde consegue entender) e desejando arduamente:




    — Bate! Vibra! Faz alguma coisa, mas, por favor, você não pode estar parado!




    O exame continua, tenho a impressão de que o braço mexeu e penso: “esse aparelho deve estar com defeito, eu vi o braço mexer, isso é só mais um susto”. E em fração de segundos desvio o pensamento como quem já se prepara para o parto. “Será que preciso dizer onde estão as coisas?” Imediatamente viro-me para o marido que ao lado aguardava e digo:




    — Amor, lá no quarto dele, em cima da banheira, estão as bolsas da maternidade, liga para alguém e pede para trazê-las. Os documentos para fazer a certidão de nascimento estão na pasta azul, já tirei a cópia do comprovante de residência, na minha bolsa que está na sua mão está o meu celular, leva o meu e o seu para o centro cirúrgico porque o seu está descarregando e a pilha da nossa máquina está no controle do vídeo game, vai dar muito trabalho tentar pedir para alguém achar, então filma o parto no celular mesmo, porque acho que o coração está muito fraco e vai precisar fazer a cesariana agora. Você entendeu amor?




    A médica que acompanhava tudo, vendo a minha reação não hesita e diz:




    — Eu sinto muito! Infelizmente não há batimentos cardíacos, o bebê morreu!




    “O bebê morreu!” O coração dele parou e tenho a impressão que por um instante, o meu também parou. Pensei gélida naquele instante.




    Imediatamente olho para baixo, e o papai estava agarrado à minha barriga.




    Diante da perda de um amor, até o mais forte dos homens se dobra.




    Lá estava ele, tentava se apoiar sobre as pernas, mas lhe faltavam forças. Então cair sobre os seus joelhos era a postura mais agradável, já que estava diante de uma dor tão aguda.




    A própria anatomia do homem foi preparada para tornar confortável o ajoelhar e assim encontrar apoio.




    Assim, fomos deixados a sós.




    Enquanto isso ele continuava paralisado olhando a imagem congelada na tela do aparelho de ultrassonografia.




    O pequeno coração do nosso bebê, tão pequeno, sem som, sem pulsação...




    Sem aviso prévio, mal chegou e já partiu!




    Foram instantes sofridos. Eu vendo nitidamente ele se sentir enfraquecido, trêmulo e muito pálido, quase desfalecendo.




    Ajoelhado ao lado da maca, abraçado à barriga, ele fazia sua prece com voz embargada, as lágrimas encharcaram seu rosto, as mãos trêmulas tocavam minha barriga, os lábios tocavam o filho que repousava estático no conforto do ventre.




    Eu ouvia a voz, mas não entendia as palavras, ouvia o som do que dizia, mas não entendia seus significados, então percebi que se tratava de gemidos, ah esses gemidos...




    Só o Espírito Santo é capaz de entender, compreender e interpretar.




    “Da mesma forma o Espírito nos ajuda em nossa fraqueza, pois não sabemos como orar, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. “E aquele que sonda os corações conhece a intenção do Espírito, porque o Espírito intercede pelos santos de acordo com a vontade de Deus.”




    Romanos 8.26-27




    Ele estava a ponto de perder os sentidos, caiu sentado no chão com o rosto em meu colo.




    Em seguida, senti a necessidade de me manter firme, suspirei, pedi forças a Deus e senti como se a mão de alguém tocasse em mim e me ajudou a levantar; mas, seus joelhos e mãos tremiam muito.




    Eu o abracei e chorei. Choramos e eu disse...




    Na verdade eu queria ter dito muita coisa encorajadora, tinha um monte de frases legais decoradas e inúmeros versículos que sabia de cor, mas nenhuma palavra saiu, nenhum pensamento se formou. Nada!




    O silêncio foi interrompido pelos soluços, enquanto regávamos nossa dor com lágrimas.
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